
                                                         

	 


Disciplina eletiva
COLONIALISMO E COLONIALIDADE
 

Período acadêmico: 2025.1 

Horário: Terças-feiras, 9h-13h

Docente: Vinicius Kauê Ferreira

 

Objetivos 
Abordagem crítica dos estudos sobre colonialismo e colonialidade do pensamento. 
Estudo da importância da crítica ao colonialismo e colonialidade para consolidação de 
epistemes liberatórias. Restituir o processo histórico de construção da crítica à 
colonialidade para além de autores canonizados através da leitura de autores pouco 
conhecidos no contexto brasileiro. Enfrentar os limites, apropriações problemáticas e 
erros nos quais incorrem abordagens contemporâneas.   

Método  
Esta disciplina é concebida como um espaço de formação através de uma visão 
integrada entre a literatura e a prática da pesquisa. Por isso, o programa prevê tanto 
aulas de discussão de textos quanto aula de discussão de pesquisas de campo de 
pesquisadores convidados. A apresentação de pesquisas de convidados busca cotejar a 
formação conceitual com uma formação à pesquisa pela pesquisa, dando a oportunidade 
a docentes de colocar questões sobre a prática da pesquisa de campo e suas relação com 
a dita teoria. Nos dois formatos de aula, discentes devem obrigatoriamente realizar a 
leitura de textos indicados e espera-se de todos a participação na discussão. 

Avaliação
A presença é obrigatória e faltas em excesso acarretarão em reprovação. Pontualidade 
também será exigida e atrasos poderão ser considerados falta. Eventuais situações 
estruturais que dificultem a presença ou pontualidade deverão ser comunicadas com 
antecedência (jamais ao final do semestre) e serão analisadas. Todas as pessoas inscritas 
deverão entregar um trabalho final que aborde um tema ligado às suas pesquisas, desde 
que dentro do escopo da disciplina. Atrasos na entrega do trabalho final poderão levar 
ao desconto da nota. A depender do número de inscritos, seminários poderão ser 
organizados. 

 



                                                         

	 


Bibliografia geral 

Abu-Lughod, Lila. 2012 [2002]. “As mulheres muçulmanas precisam realmente de 
salvação? Reflexões antropológicas sobre o relativismo cultural e seus Outros”. 
Revista Estudos Feministas, v.20, n.2, pp. 451-470.

Alatas, Syed F; Sinha, Vineeta. 2001. “Teaching Classical Sociological Theory in 
Singapore”. Teaching Sociology, vol. 29, 316-331.

Cariaga, Diógenes Egídio. 2021. “É possível guaranizar a universidade? Reflexões 
iniciais sobre Antropologia e a presença dos estudantes indígenas na UEMS em 
Amambai (MS)”. Anuário Antropológico, v.46 n.1, pp. 78-99. 

Casanova, Pablo Gonzalez. 1965. “Internal colonialism and national development”. 
Studies in Comparative International Development, v. 1, pp. 27–37. 

Chibber, Vivek. 2003. How Does the Subaltern Speak? Entrevista no site Jacobin.com. 
Disponível em: https://jacobin.com/2013/04/how-does-the-subaltern-speak. 

Cusicanqui, Silvia R. 2010. Ch’ixinakax utxiwa. Una reflexión sobre  prácticas y 
discursos descolonizadores. Buenos Aires: Tinta Limón. 
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